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CENA DISCUSSÃO 
CENA 02/INT/ DIA
OS DOIS ENTRAM EM CASA, JÁ NO CALOR DA BRIGA.
ADULTO — Agora me explica direito essa história.
PERS. 02 — Eu não tenho que explicar nada, tá?  Ela não foi legal comigo.
ADULTO — Você perdeu o juízo, foi isso?

PERS. 02 — Você não tava na hora pra falar. Ela veio com piadinha pra cima de mim, me colocando pra baixo como se eu fosse um... babaca!

ADULTO — Ela é sua professora e você tem que respeitar. Ela não vai brigar com você a toa, não. Você deve ter feito alguma coisa séria pra ela ficar assim...

PERS. 02 — Eu devia era ter dado muita porrada nela pra aprender.
ADULTO — Dobre a sua língua, rapaz!  Tá pensando que é quem?  Virou moleque de morro, é isso?
PERS. 02 — Qual é do preconceito?  Quer dizer que todo mundo que mora no morro tem essas atitudes?  É isso que você quer me ensinar?
ADULTO — Não mude o rumo da nossa conversa!  (T)  Amanhã você vai pedir desculpas pra ela.
PERS. 02 — Não vou!  Eu não fiz nada.
ADULTO — Vai, sim, porque eu tô mandando!
PERS. 02 — E se eu não quiser?
ADULTO — Você não tem que querer nada aqui dentro dessa casa.
PERS. 02 — Tá bem.  Eu vou pra casa da minha avó... (SAINDO)
ADULTO — (O PEGA PELO BRAÇO) Não me faça perder a paciência contigo.  Você sabe muito bem que eu não brinco quando eu perco a razão. OS DOIS SE ENTREOLHAM FIRME.  HÁ UM SILÊNCIO TENSO. Agora vá pro seu quarto e só saia de lá pra falar direito comigo. (SOLTA O BRAÇO DELE.  ADOLESCENTE AINDA ENCARA O ADULTO).
ADOLESCENTE SAI PISANDO FIRME.  FICAMOS NA REAÇÃO DO ADULTO.  CORTA PARA/

